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Glauce, esta primeira entrevista é, portanto, para eu... é assim, isto vai estar dividido em duas, esta primeira e a segunda que vamos falar mais da tua experiência. Portanto, esta primeira entrevista ainda é assim um bocado em termos de opinião, se quiseres falar já de coisas que te tenham acontecido, estás à vontade, como é óbvio, isto não tem que estar assim dividido. Na segunda parte, por isso é que nós damos uma semana ou alguns dias de diferença, às vezes mais porque as pessoas não podem logo porque estão a trabalhar, não é? O que nós pedimos entre uma e outra, é que as pessoas pensem na sua vida, na sua experiência de vida, e pensem se a ideia de Justiça que tu me vais dar agora, portanto a tua opinião sobre o que é a Justiça que tu me vais dar agora, se já foi diferente. Ou seja, se por exemplo, não sei, se tu tens uma imagem um bocado negativa, se já foi positiva em algum momento e o que é que houve para mudar a opinião. Pode não acontecer. Eu à bocado entrevistei um brasileiro que sempre teve a mesma opinião, mesmo esta experiência de imigração não o fez mudar a opinião sobre aquilo que ele acha que é justo ou injusto ou aquilo que ele vê que é justo ou injusto no mundo. Pronto. Mas, nesta primeira parte, quando eu digo a palavra Justiça o que é que te vem logo à cabeça, o que é que pensas, o que é que a palavra te faz logo sentir?

Bom, primeira coisa que vem à cabeça é tribunal, embora eu saiba que Justiça não é só tribunal. Mas é fazer algo justo a alguém. Resolver o problema de alguém de maneira justa. E é isso. Independente de ser num tribunal ou na família ou profissionalmente. E é isso.

Portanto, justiça é uma pessoa que está numa situação de injustiça, não é, que tem um problema, e que procura alguém, seja um amigo, um familar, seja um juiz ou um advogado, procura ajuda para tentar ultrapassar a situação?

Isso, resolver o seu problema.

Temos aqui dois níveis. Temos o nível de instituição, que são os tribunais e aquela coisa mais pesada, e depois temos níveis mais... chamados não institucionais, que será a família, não é? A solução dos problemas será diferente, ou seja, os tribunais conseguem resolver os problemas... os tribunais são justos na resolução dos problemas das pessoas?

Acho que nem sempre. E mesmo na família, também acho que nem sempre. Acho que cada caso é um caso. Cada juiz é um juiz, não é, sempre vai da sorte que a pessoa tem, ou não, e na família a mesma coisa também. Cada pai, cada mãe, cada irmão, cada parente, cada caso é um caso. Acho que isso é uma coisa que tem que ser cada caso ser tratado de uma maneira particular.

Sim. Mas em termos gerais, das coisas que uma pessoa ouve, porque sempre vai lendo o jornal, ou vendo televisão, tu achas que a Justiça dos tribunais funciona? Apesar de ser cada caso é um caso, não é, mas uma pesssoa às vezes ouve histórias e consegue formular uma ideia mais geral...

Ah, é funciona (pausa) (risos)

(risos) Isso é um desejo? Ou...

Não, acho que funciona. Mas é o que te falei, vai... cem por cento, acho que...não sei, não tenho os dados para me basear, mas acredito que uns setenta por cento deve funcionar. Os outros trinta, acho que não.

Falas-te, à bocado, antes de estar a gravar, que agora estás a ter... não queres falar nisso?

Não, pode falar (risos)

Que estás agora... tu estás à quantos anos cá em Portugal?

À quatro meses.

À quatro meses! Ainda estás muito novinha aqui. Portanto, estás ilegal neste momento?

Sim.

O problema é esse?

É.

Vens numa altura um bocado chata.

É.

Com...

Todo o mundo já me falou que eu vim na hora errada, que o desemprego está realmente... tudo difícil. Eu já percebi... que eu vim aqui justamente para fazer meus currículos. E mesmo na minha área, que é uma área mais técnica, assim, também não está fácil.

Qual era a tua profissão?

Eu sou formada em rádio e televisão.

Rádio e televisão. Tiras-te curso superior, andas-te na faculdade?

Isso. No Brasil.

Sim.

É um curso que nem tem aqui em Portugal.

É licenciatura? Mas é de quê? Mas não é de Comunicação Social?

É. Comunicação Social com especialidade em rádio e televisão. Assim como tem o curso de cinema ou de publicidade...

Especializaste-te nisso.

Isso. E mesmo aqui, as emissores estão demitindo, as produtoras não têm trabalho, então está meio complicado.

E então, estás a tratar dos papéis para...

Tratar dos papéis ainda não porque é assim: eu já até consegui fazer uns trabalhos na minha área, o mês que passou, só que contrato ainda ninguém quis me dar. Então, assim, eu já consegui tirar os recibos verdes, eu já tenho o número do contribuinte. Mas, sem o contrato eu não consigo me legalizar, então...

Ah, portanto o teu problema é se conseguires um trabalho que te dê um contrato...

Isso. Ou... até amanhã eu vou ouvir já essa palestra por causa disso. Quero ver quais então são as minhas outras opções. Se não for através de um contrato de trabalho e de um casamento, quais são as minhas outras opções que eu teria para eu me legalizar. Que eu não tenho interesse de... quero ficar aqui mas não quero ficar ilegal.

Isso também é uma situação de grande instabilidade, não é?

É.

Ou apanhas pessoas que mesmo tu estando ilegal repeitam os teus direitos e dão o que tu tens direito, seja subsídios... ou, então também às vezes as pessoas encontram pessoas não muito honestas e que se aproveitam dessa situação, não é?

Então, aí até entra um pouco da questão de justiça que eu acho esquisito. Porque é assim: se eu for pega, no meu actual momento, vão querer me mandar embora. Agora, como é que eles me deixam tirar um número do contribuinte, me deixam tirar as outras coisas... é assim, eu com as finanças estou legalizada, com o Consulado eu não estou. É justo isso? Não é? É uma coisa meio... meio contraditória isso. Porque para tirar esse número do contribuinte essas coisas, ninguém te pergunta. Eles pegam o seu passaporte, não olham se você está legalizada ou se você não está.

A sério?

É.

Pensei que o primeiro passo fosse a legalização e depois a seguir é que fosse isso tudo...

Não, não. Não é (risos). Então, é um negócio meio complicado, não é? Para ir pagar os impostos uma pessoa pode...

Era isso que eu te ia perguntar, porque exacto, começas a descontar, não é? Mesmo estando ilegal, descontas.

É. Então, para pagar os impostos pode e para ter o visto não pode. Então o que é que a pessoa faz?

Portanto, só tens os teus deveres...

Exactamente.

Mas, não tens direito aos teus direitos.

Exactamente.

Pois.

Então, isso é uma coisa de Justiça que acho que não está muito justo isso (risos), mas...

Então, estão a ser uns momentos complicados para ti?

É. Estão. Mas eu acho que aos poucos... ainda faz pouco tempo que eu estou aqui, faz só um mês que eu estou ilegal, não é? Porque os três primeiros meses eu...

Turista.

Podia ficar cá como turista...

Pois.

Então...

E vieste para cá, conhecias cá alguém? Ou viste mesmo sozinha?

Não. Eu vim sozinha, mas eu tive amigos da minha área que já tinham morado, já tinham trabalhado aqui. Só que quando eu vim eles já não estavam mais, já estavam no Brasil. Mas me deram alguns contactos, que não resolveram muita coisa, não é, mas... mas vim sozinha, vim procurar uma vida melhor.

Vieste de onde no Brasil?

São Paulo.

São Paulo.

É.

Grande cidade.

É.

E como é que é a Justiça ou a Injustiça em São Paulo. Daquilo que tu... andares nas ruas aqui em Lisboa e veres como é que... estás à pouco tempo, estás à quatro meses, mas já consegues perceber mais ou menos como é que as coisas funcionam e como é que as pessoas são. Como falas-te também da justiça entre as pessoas, não é, família, mas também entre amigos ou entre pessoas que não se conhecem mas... como é que é? Dá para fazer uma comparação? Ou não?

Mas como assim? De...

Do género, “As pessoas cá não se ajudam tanto ou...”

Ah, isso ainda não pude sentir muito, não é. No Brasil sim. As pessoas mal se conhecem e se precisar te dão uma cama delas e não sabem quem você é. Aqui, eu ainda não pude avaliar isso.

E como é que funciona a justiça dos tribunais no Brasil?

Ah, funciona para quem tem dinheiro (risos)

É?

Quem tem dinheiro consegue resolver os seus problemas. Quem não tem dinheiro...

Mas esse ter dinheiro é em relação ao quê? Dá...

É muita corrupção!

É corrupção. Os juizes?

É. Não só nos juizes, mas até para pagar bons advogados. Quem não tem dinheiro para comprar um juiz ou para pagar um advogado, ele pode ter roubado um pão ele vai morrer na cadeia. O outro que matou que roubou, que desviou milhões, vai, no máximo fica um mês e... só para não falar que não foi preso, não é? Para constar. Fica um bocadinho lá depois soltam, e mais ninguém ouve falar do assunto.

Cai no esquecimento.

É.

Portanto, só os grandes é que estão presos, não é?

Os pequenos.

Os pequenos é que estão presos, exacto.

Existe até alguns grandes que nem o juiz Nicolau, não sei se você ouviu falar?

Ouvi um bocado no programa do Jô Soares, ouvi...

Pois é.

Mas foi sobre o quê? Não percebi muito bem.

Era um juiz e que ajudou a desviar nem sei quantos milhares de dólares. E daí ele fugiu e depois de alguns meses foi preso. E agora, ainda acho que ele está preso, mas tinha algumas regalias. Agora, eu acho que ele foi um caso à parte porque assim, não dá para estar soltando todo o mundo. Então, alguém...

Tem que ficar.

Alguém tem que ficar. Mas, então ele por enquanto acho que ainda está preso, por enquanto ele está preso. Mas muitos, entendeu, muitos, muitos não ficam.

Mas isso é porque todos ou a maior parte dos juizes são corruptos ou porque há interesses e as pessoas às vezes têm um bocado de medo de prenderem ou de mexerem em determinados assuntos, então preferem... deve haver juizes que não são....

Ah, isso acho que sim.

E fazem o seu trabalho...

Acho que sim.

E conseguem fazer o trabalho?

Conseguem.

Conseguem?

Conseguem. Só que daí esse são ameaçados de morte, não é, quando não são realmente mortos. Aí tem os outros problemas. Quando fazes realmente a justiça, aí ele passa a ser uma pessoa visada. Muitos até têm que deixar, dependendo do caso que pegou, tem que deixar a profissão, coisas desse tipo.

Isso acontece?

Acontece. Isso é o Brasil (risos)

Mas depois também tem o outro lado: a ajuda que estavas a dizer. São Paulo é uma cidade enorme...

É.

Deve ser totalmente diferente de Lisboa. Foi um choque? Isto deve parecer uma aldeiazinha...

Não.

Comparada...

Até que não achei uma cidade tão pequena assim. Pensei até que fosse menor. Mas não é tão pequena como eu pensei que fosse não. Ah, estou gostando. Tirando a chuva e o frio (risos)

Mas está a agora a começar a vir o bom tempo!

É.

À partida. Portanto, justiça é ter um problema e...

Conseguir resolver.

E conseguir... e quando as pessoas não resolver. Como é que achas... como é que fica aí?

Aí, não foi feita a justiça. Continua sendo injustiçado.

E as pessoas que procuram e que tentam e que depois até nem conseguem resolver, como é que achas... como é que é, as pessoas dizem, “Pronto, está bem” ou deixam mesmo de acreditar ou... como é que é?

Muitas deixam de acreditar, mas se fosse no meu caso...

Não deixava de acreditar na Justiça?

Não. Não. Ia tentar resolver de outras maneiras ou levar para um outro lugar, outro tribunal, enfim...procurar outras pessoas. Mas, enquanto eu não me sentisse satisfeita, eu não deixaria de ir lá.

Portanto, é uma lutadora?

Sou (risos). Eu sou taurina sou meio... quando cisma com uma coisa...

Ai é?

É.

Por isso é que estava a dizer que havia de conseguir o visto e ficar cá...

É.

A legalização, e ficar cá em Portugal. Pensa mais em alguma coisa? A palavra diz-lhe mais alguma coisa?

(pausa) Não (pausa) não. Tem muitas pessoas injustiçadas no mundo, não é? Eu acho. Nem só aqui, nem só no Brasil.

E normalmente, essas pessoas quem são? Essas pessoas injustiçadas?

Ah, acho que normalmente os mais pobres, não é? A injustiça da sociedade, não é. De pessoas que não ganham nem para comer, ganham nem um salário que dê para a pessoa comer e ter uma casa. O mínimo, o minímo de uma vida decente. Isso acho também que é uma outra, as injustiças sociais.

E o Brasil tem muito disso?

Ah, tem, tem.

Há uma grande diferença entre as classes sociais?

Há. Principalmente no nordeste. São Paulo e Rio de Janeiro, no Rio você também vê muita pobreza, São Paulo também, mas no nordeste é pior.

Mas isso é porque é uma área principalmente agrícola, depois, não é, tiveram problemas de seca.

Agora nem de agrícola é, por causa da seca.

Da seca. Sim, os tipos de pobreza são diferentes. Porque o nordeste é uma área mais rural, São Paulo é, por exemplo, um grande centro urbano e dá-me a sensação... para mim o mais vísivel... como se vê em São Paulo ou, por exemplo, no Rio de Janeiro, é a questão das favelas, não é?

É.

Apesar de que também se calhar há aí gente com dinheiro... os traficantes de droga.

Ah, mas aí eles não moram na favela.

Não moram na favela.

Não moram na favela.

Porque a favela é como se fosse uma cidade dentro de uma cidade, não é? São dimensões... eu não sei se a favela da Rocinha é a maior do... não sei se é a maior do mundo, não sei se já ouvi isso em algum lado. Mas tem dimensões gigantescas.

Tem.

É muito grande.

Já assistiu esse filme, Cidade de Deus?

Não, não, ainda não vi. É interessante?

É.

Aborda esse assunto da pobreza?

É. A Cidade de Deus... não, é sobre o tráfico.

Tráfico de droga?

É. A Cidade de Deus é uma favela lá do Rio de Janeiro. Então, eles contam a vida de três moradores dessa favela. É interessante o filme.

E dá para perceber, por exemplo nesse filme, como é que eles conseguem entender o que é a justiça ou a injustiça? Na sua opinião de ter visto o filme...

Dá, dá, dá.

Eles não devem considerar a sociedade muito justa? Ou...

Não. Nem um pouquinho justa (pausa)

Está bom. Lembra-se de mais alguma coisa?

(pausa) Não.

Não? Está bom.

Está bom?

Obrigada, Glauce.
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Nesta segunda parte da entrevista o que eu pretendia era que tu... tu na primeira entrevista deste uma noção ou uma definição daquilo que tu achavas que é a justiça ou a injustiça, não é? Na segunda parte da conversa o que eu normalmente peço às pessoas é para as pessoas olharem em toda a sua vida, até este ponto, portanto, olharem para trás, e conseguirem ver se, conforme as experiências que foram vivendo ao longo da vida, inclusive a experiência de imigração ou a experiência de começar a estudar, ou de um casamento, ou de um divórcio ou a infância, o que fôr... Se houve alguma experiência, ou seja, se em alguma parte da tua vida, a tua opinião sobre isto da justiça ou da injustiça já foi diferente ou se sempre foi assim...?

Não, acho que sempre foi assim. Inclusive, esta semana até reflecti um pouco sobre isso e, sempre foi isso. Quando você fala para mim “Justiça” eu automaticamente penso em tribunal, quando se fala em “Injustiça” eu automaticamente penso nas injustiças sociais. Que é uma coisa que eu acho que não deveria existir. Mas, até hoje nunca me senti injustiçada, de nenhuma maneira. Graças a Deus nunca tive problemas...

Com os tribunais?

É, com os tribunais.

Nem nenhum familiar, amigo?

Não. Nada.

Então pronto, é assim... tudo bem, a tua opinião sempre foi essa. Tu sempre identificas-te justiça com tribunais e injustiça com as desigualdades sociais. Mas apesar dessas tuas noções nunca se terem alterado, tiveram que surgir de alguma coisa, não é? Às vezes são... agora, este exercício é um bocado complicado porque é tentar que tu consigas identificar alguma experiência que tenha sucedido que tivesse feito pensar, “ah, injustiça são as desigualdades...”, estás a perceber? Quer dizer, uma pessoa não acordar de manhã e diz “isto é igual aquilo”, não é? É com a nossa experiência de vida, com a nossa vivência, às vezes com o meio onde nós estamos, ou com aquilo que os nossos pais nos ensinam... estás a perceber onde é que eu quero chegar?

Mais ou menos.

Então, vamos começar assim por partes: tu disses que injustiça é a desigualdade social. O que é que... porque é que começas-te a tomar atenção a esssas desigualdades... a partir de que idade...

Ah, por mim mesmo.

Por ti mesmo.

Por mim mesmo, porque a minha família, é uma família que já no Brasil, porque como não existe mais a classe média, já se pode dizer que é família pobre. Então, por mim mesmo. Porque as coisas que eu quis fazer nem sempre pude fazer, inclusive esse sonho de vir morar fora, era uma coisa que eu tinha à muito tempo. Tem pessoas piores que eu, que não tem dinheiro nem para comer, isso foi uma coisa assim que sempre me revoltou. Você vê às vezes pessoas levando cachorro para... em hotéis de cachorro, gastando uma fortuna com o cachorro, enquanto tem gente na rua, não tem dinheiro para comer, não tem uma roupa para vestir. Isso é uma coisa que já... sei lá, desde... uns quinze anos.

Portanto, foi em contacto com... tu vens que de cidade?

De São Paulo.

De São Paulo. Portanto foi ao longo da... portanto desde a adolescência, desde os quinze anos, no contacto directo, com a tua vida, os teus amigos, ou na família, e mesmo quando andavas na rua. Portanto, era as coisas que tu vias.

Era. E até hoje as coisas me inconodam.

Começas-te a ver nessa altura dos quinze anos que havia pessoas que tinham e pessoas que não tinham e....

Uns com muito, outros com nada.

Inclusive mesmo dentro da tua família, não era?

É.

São... eras filha única ou são...

Não. Eramos três filhos e aí tive um irmão que já faleceu à dez anos, e agora só sou eu e a minha irmã.

Portanto, havia coisas que tu se calhar querias fazer ou ter e nessa altura...

Não podia. Ah, até hoje (risos)

(risos) Pois, mas é que nós hoje conseguimos perceber porque é que não podemos ter determinadas coisas, não é? A partir do momento em que nós começa-mos a trabalhar, que é outra reviravolta na nossa vida, não é, quando nós saímos dos estudos, mas mesmo assim, tu estudas-te?

Estudei.

Pronto. Mesmo assim...

Fiz faculdade.

Não é que o estudo seja um privilégio, mas se calhar... já entrevistei pessoas que nem à...

É, mas tem muita gente que tem vontade de estudar e não tem condições. Eu mesmo, para pagar a minha faculdade eu trabalhava para pagar a faculdade.

Portanto trabalhavas durante o dia e estudavas à noite?

Isso.

Deve ter sido complicado e difícil?

Era.

Conciliar as duas coisas. Portanto, mesmo assim, foste uma priviligiada entre aspas?

É (risos)

Era isso que eu estava a dizer: nós agora conseguimos perceber porque é que não podemos ter determinadas coisas, quando temos quinze anos ou somos ainda mais novos... porque normalmente são os nosso pais que nos dizem, “Ah, não podes”, isso às vezes nós... às vezes há crianças que percebem, porque não há dinheiro e entendem, mas há outras que ficam um bocado... como é que tu reagias? Percebias ou ficavas chateada?

Não. Eu entendia porque eu via, assim, às vezes quando o meu pai podia fazer algo de melhor ele fazia, mas... ele é comerciante, então eu via a situação às vezes. Não ía ficar discutindo por uma coisa que eu via que não tinha como fazer.

Então, e depois à medida que tu foste crescendo, quinze, daí em diante, tiras-te o curso e começas-te a trabalhar...

Não, já trabalhava antes.

Sim, já trabalhavas antes, mas depois terminas-te o curso e conseguis-te logo encontrar emprego dentro da tua àrea?

Consegui. Assim, porque eu não esperei eu terminar o curso, eu no primeiro ano da faculdade eu já deixei o outro emprego que eu tinha, que não tinha nada a ver e já procurei emprego e na minha área e consegui, e não parei mais.

E aí começas-te ... ou seja, se nessa altura da faculdade e depois de trabalhares, e depois de começares mesmo a trabalhar, deixares de seres estudante, isso de alguma maneira influenciou a maneira de tu olhares para as desigualdades, ou seja, para as desigualdades sociais no Brasil? Ou seja, porque uma pessoa vai para a Faculdade, aprende, conhece pessoas diferentes, eu não sei como é que é no Brasil, por exemplo as faculdades cá em Lisboa têm pessoas de vários pontos do país.

Não, lá...

Lá não. O país é tão grande...

É.

Que cada estado tem a sua faculdade... as federais, não é...

É.

Pronto, mas pronto, acabas por conheceres pessoas diferentes, de diferentes estratos sociais...

O que pode acontecer é conhecer às vezes pessoas de outros estados, mas não de outros países.

Não, não. De Estados, não estou a falar de países, estou a falar de diferentes pontos do país.

É. Eu tive a oportunidade de viajar também para alguns lugares do Brasil e presenciar um pouco da miséria.

Portanto, os estados eram muito diferentes entre si?

Eram.

Pronto. Essa experiência de faculdade deu para tu olhares para as coisas com um novo olhar, influenciou-te de alguma maneira ou continuas-te a pensar...

Não. Acho que não influenciou nada...

Nem amigos que debatiam o dia-a-dia ou a política brasileira...? Nada.

Não, porque essa ideia que eu tinha da injustiça continuo tendo até hoje. 

Portanto, não se alterou... essa tua percepção?

Não.

Depois chegou a decisão de vires para cá.

É. Essa ideia já tinha...

Como é que foi?

Essa ideia eu já tinha à muito tempo. E daí o ano passado houve eleições no Brasil e eu fiz campanha política, então tive oportunidade de ganhar....

O ano passado? Com o Lula?

Isso. 

Sim.

Só que eu não fiz para Presidente, eu fiz para Governo. Aí tive oportunidade de ganhar um salário um pouco melhor e vim. Pensei, “Ah, se não for agora eu não vou mais”. 

E essa... como é que foi essa experiência de teres feito campanha política? 

Já tinha feito, já tinha feito.... 

Foi por uma questão ideológica...

Não. Foi inteiramente profissional.

De dinheiro? Económica também?

É. Económica e profissional. Porque se fosse por questões ideológicas não faria. E não foi a primeira campanha política que eu fiz. Eu já fiz outras. 

E como é que é: tu estás a ajudar numa campanha, se calhar de um partido, que depois chegas lá e votas noutro?

É, mas muitas outras pessoas que fazem acontece isso. É, a gente tem que tratar como se o candidato fosse um produto. É triste, não é? Porque é uma pessoa que se ganhar vai lá, vai governar a cidade, o estado ou o país, mas a gente tem que fazer, não é? É a profissão que eu escolhi. Então.

E deu para ficar a perceber como é que a política, neste caso a política brasileira, funciona, estando por dentro e ouvindo conversas ou...? Ficas-te assim com alguma, com alguma noção, com alguma opinião sobre isso?

Que é muito suja (risos)

Viste muita falcatrua? 

Vi. Não nessa última campanha, mas na minha primeira campanha que eu fiz, eu quase voltei para minha casa quando eu descobri de onde vinha meu salário. Meu salário era uma verba desviada, o meu só não...

De outras pessoas.

De todas pessoas que estavam envolvidas naquele trabalho. O nosso salário vinha de uma verba desviada do governo. E no primeiro mês, quando eu recebi o meu salário, eu me questionei, se eu ainda queria fazer parte daquilo. Mas, eu acabei ficando. Mas eu fiquei meio... balançada e, sei lá, “Será que isso é certo?”

É que estando por dentro e tendo acesso a essas informações e a coisas que as pessoas que estão cá fora não sabem, se calhar, se calhar a tua confiança nos políticos para resolverem essa injustiça da desigualdade social baixou um bocado, não?

É, eu acho que...

Ou tu já não acreditavas?

Não, já não acredito.

Mas ainda ficou pior, não, depois dessas experiências?

É. Já acho que não vai ser através dos nossos políticos que nós vamos resolver isso. Acho que vai ter que ser gente do povo mesmo, que tem que se unir. Então resolver de uma outra maneira.

Mas estás a falar gente do povo, como? Em associações e...

É.

E existem muitas associações desse género a funcionarem no Brasil?

Existem. E trabalhos voluntários. O ano passado estava muito em alta (risos)

Fazer trabalho voluntário.

É.

Virou moda?

Virou. Já existia, mas fizeram...a Globo, a Rede Globo fez uma grande campanha de trabalho voluntário e muitas pessoas aderiram.

Com caras famosas, gente conhecida...

É. Mas não só, não só com gente conhecida. Mas eram as pessoas conhecidas que pediam...

Para as pessoas fazerem o voluntariado.

Exactamente, é.

Portanto, a solução de determinados problemas como os problemas de desigualdade social e outros tipos de injustiças, passa por haver... pelas pessoas estarem mais unidas e ajudarem-se uns aos outros?

É. Claro que tem alguns políticos que se interessam, mas a grande maioria...

Porquê que achas que os políticos não, não ajudam, porque estavas a dizer que existem alguns que são interessados, mas são poucos, que a maioria não. Porque é que achas que é isso? De, essa ideia comum, não é só tua, é uma ideia comum, de muitas pessoas com que aliás eu até tenho conversado, e mesmo cá, dos portugueses, e acho que qualquer país do mundo as pessoas acham que os políticos não fazem muito...

São corruptos.

São corruptos...

É. Porque eu acho que eles só estão interessados em ganhar dinheiro e construir obras, monumentos grandiosos para deixar para as pessoas verem depois. Não se preocupam muito com o social. Acho que a maioria deles pensa nisso. Em fazer viagens, grandes negócios, grandes acordos, e acaba, o dinheiro para a população mesmo, para as coisas básicas, as verbas são mínimas. Dinheiro para a educação, para a saúde, para a cultura, essa coisas, para transportes públicos, são coisas que... sempre acabam ficando por último. Devia ser ao contrário.

Claro. Então, pronto. Nesse aspecto da corrupção, do desvio, tu própria dizes-te que o teu salário e o dos outros vinha de um desvio do dinheiro do governo, ou seja, não era por donativos, não é, supostamente seria daí o vosso ordenado? Era dos donativos para a campanha?

Era.

Como é que funcionam... estamos a falar de uma injustiça, não é, da corrupção e isso. Depois tu dizes-te que a justiça eram os tribunais, não é, os juizes e isso. Os tribunais no Brasil não conseguem lutar contra a corrupção política, por exemplo?

Eu acho que não. Deveria... para eles lutarem alguém deveria fazer algum tipo de denúncia, não é?

Ah, começa por não haver denúncia. As pessoas têm medo ou protegem-se uns aos outros?

É. E são todos... fazem parte do alto escalão também.

Até os juizes?

A maioria deles sim. Que nem se viu... que eu te falei o caso do Lalau, da outra vez. Quer dizer, a cada não sei quantos casos, um eles, alguém tem que dar a cara, não é?

E tu achas que os brasileiros estão cansados, ou tu estás cansada, ou tu e os teus amigos, família, pronto as pessoas com quem tu conversas, achas que estão cansadas desta situação de corrupção de, volta e meia ouve-se um escândalo, e não vai preso ou se vai preso é pouco tempo e depois é solto...

É difícil.

As pessoas estão cansadas?

Sim. Cansadas e até talvez desiludidas. Eu, eu não tenho esperança de que algum dia isso vá melhorar, de que algum dia os nossos governantes vão ser pessoas honestas, eu... eu não vejo.

Mas, não achas que isso é assim em toda a parte? Ou achas que no Brasil a situação é pior?

Eu só posso falar de lá, porque dos outros países eu não conheço, não é? Mesmo daqui eu ainda não estou assim, a par da política daqui. Então, eu sei se lá, foi onde eu vivi trinta anos. Agora dos outros lugares eu não sei.

Então, pensa assim, o voto no Lula, já que estamos a falar de política e dos políticos, o voto no Lula (que foi com uma percentagem altíssima) não achas que é um voto, quer dizer, quase a população toda votou, não é, não achas que é um voto de confiança de acreditarem outra vez que a política pode ser um instrumento para fazer a justiça?

(pausa) Eu acho que sim. Só que eu, por exemplo, eu não votei no Lula.

Votas-te noutro... mas votas-te?

Votei.

Ainda há uma... estavas a dizer que não acreditas, mas ainda há aí uma esperança. Porque, por exemplo, cá em Portugal o nível de abstenção, ou seja as pessoas que não vão votar é altíssimo, e cada vez sobe mais, ou seja, as pessoas já estão...

Mas as pessoas não vão ou elas vão e anulam?

Não vão.

Não vão, não vão. Mas aqui é obrigatório ou não?

Não.

Vai quem quer?

Vai quem quer.

No Brasil é obrigatório.

Ai é obrigatório?

Então o que acontece é isso. Muitas pessoas vão para comprovar que votaram mas chega na hora e votam em branco ou anulam o voto.

E então se as pessoas não forem, o que é que lhes acontece? Tem que pagar uma multa ou...

Tem que pagar multa, depois você quer tirar passaporte, algum documento, os homens que se precisam alistar, por exemplo, se você não tem os comprovantes da última eleição você não tira os documentos.

Não sabia.

Então, isso até foi questionado também na tal última eleição. Que não deveria ser obrigatório.

Quem é que questionou? Que partido?

Políticos, população, muitas pessoas reclamam disso.

Pois. Qual é a tua opinião sobre isso?

Eu acho que deveria ser facultativo, vai quem quer. Não deveria ser obrigatório não.

Porque, quer dizer, estar a pensar assim de repente.. mas, é um bocado uma contradição, porque é assim, vivem numa democracia mas depois é obrigatório...

Que o povo...

É obrigatório...

Que democracia é que é essa se a gente não tem a liberdade sequer de ir votar ou não?

Claro, começa logo por ir. Ou seja, a democracia não tem que ser a liberdade entre votar naquele e naquele, as pessoas podem exercer logo o seu direito...

Se querem ir votar ou não.

Exacto.

Já começa daí.

Se não querem. Pois, eu realmente à uns anos atrás conheci um brasileiro e ele falou disso em relação à tropa. Mas foi assim uma conversa muito rápida e eu nem percebi muito bem e depois pensei que não fosse tanto assim, porque realmente, quer dizer, achei a ideia um bocado estranha. Mas, por exemplo, cá em Portugal, os políticos não é, às vezes até fazem o apelo para as pessoas irem votar porque o nível de abstenção é muito grande. É muito grande. Não te posso agora dar assim valores, mas acho que não estou errada se dizer, por exemplo, que em algumas eleições chega aos 20%.

Mas no Brasil também. O número de pessoas que justificam o voto quando tem eleições as pessoas vão para a praia, muitas pessoas, há fila e... justificam o voto no correio. Há fila no correio, são coisas absurdas. O número de pessoas que estão lá para justificar o seu voto.

Para justificar, ou seja...

Quando... para justificar porque é que não votou.

Ah.

Então, ou você tem o comprovante que votou ou você tem que ter a justificativa do porquê que não votou.

E qualquer desculpa serve ou...? Se eu chegar lá e dizer, “Ah, estava doente...”

Eu não sei, porque eu até que...

Votaste sempre?

Sempre. Nunca faltei a uma, a uma eleição, então nunca justifiquei, não sei quais são os argumentos.

As dores de cabeça!...

É.

E então pronto, foste trabalhar na campanha. Juntas-te um dinheiro, viste que a política, portanto a tua imagem dos políticos ainda ficou pior, viste que a política...

Então, assim eu até vim para cá, primeiro porque era um sonho que eu tinha antigo e segundo porque também eu queria conhecer outra cultura, tudo isso, e porque eu não acredito em Lula a Presidente.

Não?

Não.

Mas não acreditas porquê? Achas que ele...

Em primeiro lugar eu acho que uma pessoa que não tem formação académica não poderia nem ser candidato à presidente de um país, que é o caso do Lula. 

Porque ele era operário, não é?

É. Ele nunca fez uma faculdade embora eu ache que ele tenha vontade de ajudar o povo, eu acho que ele não tem capacidade de negociação com os outros governantes do mundo. Eu acho que não é ele que vai governar, eu acho que ele só vai assinar papéis, vai ser um testa de ferro, e foi por isso que eu não votei nele.

Portanto, achas que ele é mais uma imagem de relação pública do PT...

Não vai ser a cabeça pensante.

Portanto, vai haver alguém dentro do PT que vai ser o verdadeiro...

Isso.

E as pessoas votaram porque ele já tem aquela imagem um bocado mítica, não é? 

É.

Porque...

Não, eu até acho que ele tem vontade mesmo de ajudar o povo. Mas...

Porquê? Porque conhece, está mais sensível...

Conhece, porque já foi do povo também. Mas eu acho que ele não é uma pessoa preparada. Eu acho que ele devia, quando ele começou a ganhar um pouco de dinheiro com a política, deveria ter se preocupado em fazer uma faculdade, em aprender a falar um inglês, assim...se aperfeiçoar, não é?

Eu no outro dia li numa revista portuguesa que havia pessoas dentro do PT, e os membros dos meios de comunicação, os media, saltaram em cima do caso, e toda a gente escreveu e andava a falar porque, já não sei a propósito do quê, mas ele e a esposa, ele e a mulher, estavam numa fazenda a passar o fim-de-semana, e o cão deles ficou no... não sei como é que se chama a residência oficial...

No Itamarati?

Pronto. A cadela ou o cão ficou lá. E depois já não sei a propósito do quê, já não sei porquê, mas sei que ele pediu... então foi o chauffer, com o carro, que pertence ao Estado, o carro não é dele, pertence ao Estado, de propósito para a fazenda ou para a casa de campo que também já não sei dizer onde é que era, de propósito com o cachorrinho e isso. E depois quando as pessoas souberam ficaram muito chocadas, não é, porque se está a utilizar um transporte, o carro que é do Estado, a gasolina, pronto, que são vocês que pagam, vocês, os que estão lá a viver, não é, que pagam. E as pessoas ficaram muito chocadas, como é que aquele homem, não é, está a gastar dinheiro só para deslocar o cachorro.

É isso que eu estou falando, está vendo? O Brasil inteiro, quase, está apostando nele e ele já está se mostrando igual aos outros.

Mas não achas que o poder, quando uma pessoa tem poder e chega a um cargo, quer dizer, máximo, quase, que é o de presidente, com tanto poder, ou que poderia ter esse poder, achas que não é um bocado difícil as pessoas não se deixarem inibriar e ficarem... estás a perceber?

Estou.

Achas que ele... é assim, eu acho que nem toda a gente consegue resistir, não é? Ele se calhar também não... não sei... se vai chegar lá e... estás a perceber? Estás a perceber a minha pergunta?

Estou. Estou.

Achas que ele também vai ceder à tentação?

Acho. Por isso é que eu já te falei. Que eu acho que nenhum político, eu acho que... os problemas do nosso país não se vão resolver através da política. Porque eu acho que, entra um, sai um entra outro, é tudo igual, é tudo igual.

Então, pronto, vieste para cá. Foi logo aquilo que tu pensas-te, vires para Portugal ou ainda pensas-te noutros países?

Não. Eu sempre quis ir para os Estados Unidos. Mas eu não consegui tirar o visto para ir para lá e daí como aqui se falava o mesmo idioma e eu já tinha amigos que tinham trabalhado aqui, tinha essas facilidades, então eu resolvi vir para cá. Primeiro.

E porquê os Estados Unidos?

Porque como eu tenho a formação de televisão e trabalho com cinema e desde pequena que conheço a Califórnia na minha área, cinema, televisão é o melhor, é o melhor lugar para eu ir. 

Portanto, era por motivos profissionais.

Profissionais.

Ias em busca do sonho americano?

É (risos)

Então, pode ser que ainda consigas.

Ah, agora não sei. Depois da guerra, os Estados Unidos também já não é mais o...

Tu não vens do Médio Oriente! Vens ali do Brasil. Achas que eles estão mais selectivos nas fronteiras, é?

Estão selectivos, mas o país está meio quebrado também.

Também estão numa crise profunda, não é?

É. Acho que agora todo o mundo boicotando os Estados Unidos, eu acho que a tendência das coisas vai piorar mais. 

Então, desde o 11 de Setembro que a economia foi abaixo...

Economia foi abaixo e daí começaram a vir à tona essas notícias dessas empresas que declaravam ter facturado milhões e na verdade estavam devendo milhões, começaram muitas empresas a serem desmascaradas, então, a economia deles está com um grande rombo, na verdade. Se calhar estão pior que o Brasil, não é?

Então, vieste para cá. Pronto, estás cá à quatro meses. É muito, muito, muito recente, não é? Das experiências que tens, que foste passando, o que é que... como é que tu poderias descrever esta experiência, desde à quatro meses? Como é que está a resultar? Pronto, agora estás num período um bocado complicado, não é?

A nível de adaptação, acho que não tive nenhum problema de adaptação. Parecia que eu já morava aqui, não tive nenhum problema.

Portanto, tu não sentiste mal recebida?

Não. Adaptação em relação a clima e cidade. Agora em relação às pessoas logo no começo eu me senti discriminada...

Foi?

Porque quando eu fui procurar um local para morar... hoje eu moro nesse local, mas a dona do apartamento, ela não quis alugar, não ia alugar o apartamento para mim quando percebeu que era brasileira, porque, olha a noção, não é, das pessoas, porque toda a brasileira aqui é prostituta.

É que já não és a primeira brasileira...

Isso ela disse para mim depois. E assim, eu só fiquei morando onde eu estou hoje porque quem me atendeu foi a mãe dela e viu que eu estava de ténis e depois falou para ela, “Aluga porque a menina não é prostituta que ela está de ténis. Se ela fosse prostituta ela não estaria com a roupa que ela está nem estaria de ténis”. E foi só por isso que ela alugou e hoje até nós somos amigas. Que já faz quatro meses que eu moro lá. Assim, eu cheguei em Lisboa e fiquei quatro dias num hotel e depois fui procurar um local para morar e moro no apartamento dessa pessoa até hoje.

Mas já não és a primeira mulher que eu entrevisto brasileira que me fala que os portugueses têm essa noção... que eu realmente não tinha. Nunca me passou pela cabeça que as brasileiras que estivessem cá fossem garotas de programa, como vocês dizem, não é? Não tinha essa associação.

Antes de eu vir para cá eu não sabia. Só fiquei sabendo isso quando eu cheguei aqui.

Eu, só foi agora quando comecei a fazer estas entrevistas, é que... pronto, e realmente é verdade porque já não és a primeira, nem a segunda nem a terceira mulher brasileira que eu entrevisto que me diz que em determinadas alturas se sentiram discriminadas porque as pessoas olhavam para elas e achavam que eram garotas de programas. Nem sabia que havia garotas de programa brasileiras cá em Portugal.

Mas parece que é a maioria...

Em Lisboa.

A maioria das prostitutas de Lisboa não são portuguesas, são brasileiras (risos). Ah, acho que foi isso, me senti discriminada...

E como é que tu reagiste?

Não, expliquei, “Não sou. Sou radialista”, tinha os meus documentos...

Bem, se agora um dia apareces de saltos altos lá em casa...

Pois é. Não, mas é que agora nós ficámos amigas e, inclusive depois ela até me levou para passar o Natal na casa dela. Em menos de um mês, a mulher mudou da àgua para o vinho.

Então, a discriminação dela não era tanto por seres brasileira, era por poderes ter uma profissão que ela...

Não, mas depois ela me explicou, que ela não aluga nem para negros nem para brasileiras. Negros, porque de negros ela não gosta e brasileiros porque ela já tinha tido uma hóspede brasileira que tinha-se envolvido com prostituição. E porque toda a brasileira geralmente, quando vem para cá acaba caindo nisso.

Pois.

Mas hoje ela está até me ajudando, a tentar a arrumar um emprego, que ela é jornalista, mas não exerce mais a função, mas conhece muita gente, não é, que pode me ajudar. E é isso. E depois, no outro emprego que eu arrumei também de entrevistas telefónicas eu também me senti discriminada por ser brasileira. Que sempre o pior trabalho, o que pagava menos era para mim que eles davam (risos), o que pagava mais, claro, davam para os portugueses.

E tu ficavas calada porque também não tinhas papéis?

É.

Não estás legal.

É, e se eu fosse reclamar ainda...

Ainda eras despedida.

Me mandavam embora, então...

Achas que existem muitos casos de imigrantes que acabam por se calar...

Acho.

E ouvir porque têm medo de falar e perder o emprego ou que as pessoas sejam tão más ao ponto, de por exemplo, telefonar para o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, fazer uma denúncia anónima, não sei se é assim que funciona, não... mas achas que...

Acho, e por causa de... no meu caso, até nem foi só pelo medo de ser demitida ou deportada, mas foi porque ou eu trabalhava ali e garantia pelo menos o dinheiro para comer e pagar o alguel de onde eu moro, ou eu ficava sem nenhum trabalho. Então, não é, a gente tem que ir aguentando, calado até...

Até conseguires...

É, até conseguir algo melhor e conseguir resolver a situação.

Então pronto, nisto, neste breve percurso das tuas experiências de vida e agora com esta em relação cá em Portugal, o trabalho, teres sido discriminada por vires de um país e depois seres discriminada, e poderes ter aquela profissão, depois seres discriminada no trabalho porque és brasileira e teres que ficar calada porque já sabes que te podem mandar embora, a tua noção, de novo, era aquilo que eu te perguntava no ínicio, de Justiça e de Injustiça, agora, olhando para esta última experiência marcante que foi a experiência de imigração e tudo o que aconteceu, não mudou?

Não.

Continuas a pensar... portanto, às vezes uma pessoa pode imigrar e sofrer ou passar por tantas experiências negativas, como foram essas duas, essa do ínicio, apesar de qie agora és amiga dessa senhora e tens trabalho, e as pessoas podem pensar... quer dizer...

Não, eu acho... assim, a minha ideia não mudou, mas eu acho que assim, em relação à dona do apartamento, eu acho que ela estava errada, em relação ao emprego eu acho que não. Porque na verdade, eu que estou errada, não é? Eu não tenho os papéis. Então, acho que o tratamento não é adequado, mas eles não estão errado de, claro, passar o melhor serviço para quem é português, enfim. Eu que preciso tratar de resolver o meu problema. Mas, eu não... sei lá. Eu entendo a posição deles. Lógico que talvez as coisas poderiam ser feitas com um pouquinho de mais educação, não sei, poderiam ser feitas de uma outra maneira. Mas não mudei ainda as minhas ideias sobre justiça e injustiça.

E se agora não terem a legalização que estás à espera?

(pausa)

Não vai dizer, “Isto é uma tremenda de uma injustiça”?

Eu acho que a injustiça porque eles me permitiram tirar os recibos e o número do contribuinte.

Portanto, já estás a descontar.

Se eles não tivessem permitido isso desde o começo, eu acho que eles estariam certos. Agora, se não me permitirem, isso eu vou achar uma injustiça, porque então quer dizer que para pagar o imposto pode e para se legalizar não pode. Então, isso é uma coisa meia contraditória, não é? Então, aí vou-me sentir injustiçada.

Mas nesta altura procuras-te aqui ajuda com um advogado da Casa do Brasil?

Não, fui hoje me associar (risos). Já marquei consulta para quinta-feira.

Podes ter apoio, não é?

É. Já marquei marquei uma consulta para quinta-feira. Que eu quero ver quais são minhas opções, ah, já te falei aquele dia, fora o casamento, e o contrato de trabalho, eu quero saber que mais que eu posso fazer.

Está bom.

Está bom?

Glauce, muito boa sorte...

Obrigada.

Espero que consigas a legalização.
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